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Este artigo aborda os seguintes questões: O desenvolvimento tecnológico c a
qualificação prolissional;a neutralidade ou não da técnica, discutida dentro de
uma perspectiva do desenvolvimenLo sócio·l111mann,
Utiliza como referências principais obras de George Friedmann e Pierre
Naville, precursores ela sociologia do trabalho

This mticle concerned to this I'ollowing sllbjecls: the tecnological
development aml worker qllaliJicalion; the teenicalnculralism or not,
eliscllsseel from social·hllmllnist development point 01' vi e\\'.
This disCllssion is mainly based on George Frieelnmnn and Pierre Nevillc's
works and articles, been both 01' them, ronners researches on work sociology.

i/. iiiIUdese:nvoliVlrne:nto tecnológico, realidade expressiva dos dias atuais, traz
< i/i<. I:O]rlSlgO inúmeras inquietações e interrogações. Entre elas, em que medida

intrínseco nele um patamar maior de qualificação dos trabalhadores.
vezes, entre os entusiastas mais radicais do avanço tecnológico,

iii <\<)/partilcular'ml~nlteda automação, encontram-se opiniões que apontam também
uma amenização e até mesmo uma superação da alienação do

tudo isso, faz-se necessário discutir o que é mesmo a técnica, como ela
avançado na inebriante história da humanidade com seus vários meios

t Professora da FAE·UFtvlG e doutoranda na rue·sr



FRIEDMANN (1956:362) afirma que:

Um pouco sobre o "método"

de
maisabordar

tentativas

Estas juicios obrems, formulados en plena Fiebrc de lucha. ponfan el
acento sobre el suw(llillg-sisll'1II y descuidaban (lo que era comprensiblc)
el aspecto valioso dei tayJorislllo cn el plano lécnico. como csfuerzo para
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de produção. Da mesma forma, será necessário
aprofundadamente a qualificação: seu significado, as
dimensioná-las e a sua relação com a técnica.
Embora não sendo o centro deste trabalho, impossível não falar aqui da
relação entre tecnologia e liberdade humana ou, mais precisamente como a
polêmica é colocada, entre automação e alienação. Serão utilizados, para
isso, textos de Georges Friedmawze Pierre Naville, precursores da
Sociologia do Trabalho, mas também de AlailI TourrailIe, Man, entre
outros.

"A través de 1<1 evoluci6n delas reaciones obreras ::mte los métodos
tecnieistns de Tíll.;iollnlizacidn. nos parece que cl hecho fund;llTIental es
esta distici6n que se impone poco a poco (aunque todavía está lejos de ser
aceptada claramente por todos los obrems) entre las múquinas,
instrumentos puestos ell sus manos, y las cOllsccuencias a menudo
penosas que resultan de la utilización de las múquinns en el régimcll
acutal de la industriaL"

o autor, no caso, refere-se simultaneamente à introdução do maquinismo
rumo à automação e ao taylorismo - tecnologia de base física e tecnologia
organizacional. Deixa transparecer lima clara separação entre as máquinas e
o tipo de organização do processo de trabalho que se estabelece para utilizá­
las. E parece afirmar também n neutralidade da tecnologia ela base física,
embora a sua utilização, dependendo das condições, possa ser penosa para
os trabalhadores. Parte significativa de sua obra como O Trabalho em
Migalhas. Problemas HumalIos dei Maquinismo llIduslrial vai no sentido de
reafirmar seu imenso otimismo com o avanço tecnológico que levaria até à
automação e, "coisa da sua época", tentar estudar e reforçar aspectos
alternativos que poderiam amenizar o taylorismo, por ele próprio
considerado necessário, vi.l.lto sob o ângulo da racionalização elo processo de
trabalho.

PROGRESSO TÉCNICO E CONTEXTO SOCIAL: A NÃO-NEUTRALIDADE DA

TÉCNICA.
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una producción m:ís r{}picla y meís precisa. No distinguían claramente
entre cicrtas sugestiones progressistas de Taylor y las dClcfminaciones dei
régimcm capitalisla que las explotaba. Rcclwzaban lodo ai mis010 ticmpo:
los elementos valiosos ylacrucldad de la aplicaciün." (Ibidcl11. p. 354).

possível notar que FRIEDMANN tem também com relação aos
métodos (organização do processo de trabalho) uma visão de

- em si, os métodos podem ser bons ou ruins para os
depende da forma como são aplicados. E, sem romper cam o

sugere e estuda diversas formas de aplicá-lo de uma maneira
(o job en/argel1lenr, por exemplo), menos degradante para os

t.rl11:l,lihadlores. Ou analisa tentativas de recuperar a criatividade e a liberdade
espaço do "não-trabalho" como o lazer, os /lOhbies diversos, o

até mesmo, o consumo, no sentido ele recompor aquilo
ta~llorismc (que implementa a 'necessúria racionalização') fragmenta.

disCllSS;ão vai no sentido de reforçar essa neutralidade do 'método'.
nessa mesma obra, chega a citar Lên in que defendeu a

chamada Organização Científica do Trabalho na URSS,
assim com a argumentação daqueles que a viam tanto como

a"anlço necess6rio etambémcomo uma 'imparcialidade histórica'.
problemMica, surgida com a introdução dos métodos de Taylor,

l'ennanl~ce a!lIaI, quando se atenta pam a discussão contemporãnea sobre Os
japoneses, particularmente o TQC (Total Quality Control).

!'!(),,;1l1',er,te hé.l. vozes que afirmam serem "métodos corretos", "necessários,
devendlo ser utilizados até mesmo na administração dos sindicatos", portanto

com sua valorização ocorrendo condicionada às condições de
aRIl~"~"'C e de quem os aplica.

esta questão é clara e elucidativa a posição de TUMOLO

quaisquer que sejam os processos de trabalho (modelos ou trajcl6rias)
~ taylorismo/fordismo, ohnismo/toyotismo, neofordismo, híbridos, etc ~, é
necess,oÍrio compreendê~los como processos de trabalho subordinados ao
processo de valorização do capital, ou seja, ao processo de produção
capitalista. É claro que ii produção capitalista só se realiza através ele
determinados processos de trabalho- aqueles mais adequados ao capital,
conforme a correlação de forças com ,l classe trabalhadora -, mas estes só
são expressão de relações sociais capitalistas."

Al:argarrlcnto das tarefas - sistema utilizado cm algumas cmpreas como a IBM e a Renault,
anos SO,que, sem romper com () laylnrismo, ampliavam a aatividadc do trabalhador,

rornp"nclo em certa medida, com a excessiva parcclaridadc do trabalho.
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ASPECTOS DA HISTÓRIA DO DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO

".. , toda innovación técnica, para ser adoptada por un grupo social, debe
responder a las necesidadcs deéstc. Pera la técnica no cs tampaca un
instrumenlo pasivo ai servicio de las necesidades dei grupo, encontrando
éste toda Sll signil'icación l"ucra de eIJa; Sll progresQ no es el simpleefecto
dei dcsan'Ollo social.

Desta forma, ainda que reconheçam a relação entre desenvolvimento técnico
e relações sociais, sugerem uma certa autonomia do desenvolvimento
tecnológico, condicionado por, entre outros fatores, o desenvolvimento da
ciência, "'La necesidad social es, pues, relativa en determinado nivellécnico
y la máquina no es nunca ni puro medio ni puro fin de la actividad social. "
(Ibidem).
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Portanto, nada têm de neutros os métodos de trabalho, de utilização do
maquinário. Obedecem a uma lógica - a valorização do capital. Uma
sociabilidade humana que supere essa lógica romperá, inevitavelmente, com
a alienação do trabalhador, reforçada com os 'métodos' racionalistas que o
impedem de dominar o processo de trabalho e contribuem para separação
entre execução e planejamento.

"La naturaleza no construyc ni lluíquinas, ni locornoloras, ni trcncs,ni
telégrafo eléctrico, ni lanzadcra tlutomfltica, elc. Son produelos de hl
indústria humana, dei material natural transli.mnado en úrganos de la
voluntad humana que obra sobre la natUfa]cza, os productos de 5U

cjcrcicio cn cl seno de la Ilaturaleza. SOI1 órganos deI cérebro fll/mww
crcado.I' por la lIIallO dei hO/llI)f~e: energia cientiJica objcliv<\dí.L El
desarrollo dei 'capital hijo'indica hasta que punto los conocimicnlos
soeiales gcncralcs, el conocimiento, se han vuello jiler::n productil'(l
imediow, y hasla que punto, por consiguientc,han creado las condiciones
dei proccso de vida social mismas bajo cl contrai dei intelecto," (MARX
aplld CRITICA DE LA ECONOMIA POLITICA, 1997:317)

Com essa passagem dos Grundisses, Marx, além de realçar a criação
tecnológica efetuada pelo homem, contextualiza o processo no modo de
produção capitalista (são forças produtivas) e sua relação com a ciência·
são energia científica objetivada. Os autores a seguir analisados
contribuíram para elucidar este pensamento de NIarx.
NAVILLE & ROLLE (1992), ao referirem-se aos efeitos do maquinismo,
afirmam que a evolução da técnica depende da evolução da ciência e vão
mais adiante:
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então, sem abstraí-las das condições sociais nas quais são
estabelecer um histórico das diversas técnicas adotadas, em

,speCIUI, na sociedade contemporânea. E é isso que NAVILLE & ROLLE
fizeram ao estudar as relações entre a ferramenta e a máquina.

seria um instrumental cuja fonte de energia é ainda a força
11111111,iI1<1. A máquina, advinda de um desenvolvimento científico maior e
éônstTUliCla num contexto econâmico social de incremento do capitalismo
Utilizaria outras fontes de energia. A primeira, em termos de potência,seria

A ferramenta permitiria ao trabalhador um cantata díreto com a
,......_, ague a máquina, pouco a pouco, foi eliminando, até que o

chegasse a ter uma imagem virtual do material a ser
tidôsJ'o[ma.do (automação completa). Outra diferença que marca estes dois

tecnológicos é quanto o domínio do trabalhador sobre eles ­
enqu'"lIlu a ferramenta seria um prolongamento dos braços do trabalhador,

que determina seu ritmo, 11 máquina, ao contrário, fez,
do trabalhador um prolongamento de seu mecanismo, e a

ritmo, ele deve se submeter.
que estas transformações não ocorreram sem profundas

;ilben,ccies no processo de trabalho.

"Dominada por la técnica. la organización industrial se modela cada vez
menos sobre las funciones humanas de los obrcros. a lasque impune por
el contrário sus propios ritmos; no puede considerar ya su personalidade
ruem de su papel como factor de producción." (Ibidem. p. 352).

também, que esta 'evolução' passou por processo intermediários,
da ferramenta a mecanização hü toda uma mediação de técnicas e

,,"'HL<'''U'~' de trabalho.
segundo os autores, no início ela mecanização, a tarefa ainda era

dômiln"r pela openírio, de quem se exigia, até então, certa habilidade

"Pero esta inlervenciôn deI obrero en el trabajo se borra cada vez más.
Esa etapa es relativa a una estrllctura particular del aparato de producción,
de las relaciones económicas y <Hmúc la cicncia. La mccanización. ai
progresar, reduce cada vez Imís el papel dei obrero a actos sin
significación, determinados por las exigellcias de la máquina. (... ) En
resumen, el trabajador no tiene yn relaciones direClí!S con el produeto y no
recolloce claramente la utilidad social de su acto." (Ibidelll p. 352,353).

Trabalho e Educaçi1o. Belo Horizonte, n". 3, jan./juJ. 1998 55



Chega-se, enfim, aos sistemas de produção contínua, com mecanismos bem
automatizados, convivendo com organizações de trabalho diferenciadas, em
que a figura cio trabalhador polivalente se contrapõe ü do operário
especializado que realizava um atividacle parcelarizada na qual o trabalho
em equipe sobrepõe-se ao posto individualizado de trabalho, entre outras

alterações.
Se a técnica tem uma história, os autores perguntam "si la tecnologia,
teniendo en cuenta sus relaciones con la situación social, no ha progresado
según una líne de evolución definida por sus propias necesidades internas;"
(Ibidem, p. 354). Respondendo a esta questão, contrapõem-se ao que
chamam de um danvÍnÍsmo tecnológÍco c afirmam que "las combinaciones
técnicas que prevalecen poco a poco sobre las demús sem Ias quepenniten
una elevación creciente de la productividad." (p. 356), ou seja, relativizam
essa autonomia da técnica e a relacionam com os fatores sÓcio-econômicos.
Feitas as ressalvas necessanas quanto à relação desenvolvimento
tecnológico e contexto social, é interessante o aprofundamento da hÍstórÍa
da técnica, relacionando-a com o conhecimento eH atividac1e do trabalhador.
Para isso FRIEDMANN (1968) dará uma contribuição importante. Segundo

esse autor, no artesanato
"o conhecimento da matéria sobre a qual () artílice fazia incidir C.. ) a sua'
habilidade, (Jl:llpaVa um lugar wnsiclenívcl. Os allos de preparaçiío
exigidos para se tornar opcdrio cstavam. em grande parle. destinados [1

aquisição destel:onhcdmento das propriedades pníticas do material, das
suas reações aos diversos utensílios empregados e da maneira de o

trabalhar." (p. 215).

Com o avanço da técnica c a introdução da mecanização esta relação se
altera. Por não lidar diretamente com o material, mas, cada vez mais,
restringir-se à operação da múquina, passa í1 ser necessário ao trabalhador
uma "qualificação mecânica". Nos mais diversos setores, seja na indústria
da fiação, de tecidos, mecânica, de couro e pele e até mesmo na agricultura,

esse fenômeno é observado.
"Esta vasta evoluçiío que leva [\ progressiva diminuição. quer nas l:idades,
qucr na:; aldcias, dos l:llllhel:imcnlDs acerl:i\ dos materiais e, cm sua
substituição, introduz variadas formas de qualilicação mc6mka, não pode
deixar de ler efeitos, a prazo mais ou menos longo, sobre a aliviúade
mental c o psiquismo do homem e cio produtor, bem como sobre esta
civilização, impregnada ]leIo somatório dc téwicas de produção, úe
transportes, de relação c de tempos livres, a quechamõ.lmos cil'ilizaçüo

técnico. "( IbidclI1, J1. 222).

Em outro texto, FRIEDMANN (1956) traçará o desenvolvimento do

automatismo e dirú:
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"Si se echa una mirada sobre la histora de las técnicas. se distingueen
primeI' lugar un automatismo hidráulico, dei que ofrece muchos ejemplos
la Antigüedad grecorromana y que todavía Descm"les aiaba en su Tratado
dcl hombre. Poco a poco retrocede ante un automatismo cinemático, dei
que san ejemplos característicos las obras maestras de Vaucanson Cll cl
siglo XVUL Parece que el automatismo de nuestra época ha de ser
eléctrico e inclusive j()!oeléclrico. Tiende a rccmplazar el sistema
nervioso dei hombre por Urt dispositivo capaz de dar Ull impulso
equivalente en eldeseado." (p. 237).

me'srrlo texto, FRIEDMANN estabelece as três etapas do automatismo
A primeira seria aquela com máquinas dependentes, H cuya

âlirrie:l)t:lclón, manejo y regulación dependen constantemente de la mano deI
hn:mhrp." (p.231); Seriam as máquinas da primeira revolução industrial.

seguncla etapa ocorreria com máquinas semiautonuíticas, "cuyo prototipo
analizado con el torno revólver" (p. 231). "... integram um certo

de funções, mas a mão do homem continua necessária para
a operação e repor as ferramentas defeituosas" (DADOY,

. E, finalmente, a terceira etapa com as máquinas automáticas, que
mais do openírio como operador. "Sin embargo aquÍ

olras funciones: vigilancia, contrai y sobre todo regulación. Ya
obrero puede dirigir varias máquinas." (p. 231).
tem da ampla utilização e desenvolvimento do automatismo uma

bastante positiva. "Así el automatismo, desarrollado aI máximo,
êxpfl~s[m(lo todas sus virtualidades, puede contribuir a la humanización de la

industria" (Ibidem, p. 243), já que levaria à reintegração de tarefas,
a monotonia e o desinteresse dos trabalhadores pela sua

.a[fVlIJ[l(Je. Este otimismo é também compartilhado, em certos momentos, por
(1965) que aponta como uma das possíveis conseqüências

do automatismo a mudança de sinal da alienação do trabalhador,
negativa tOfnar-se-ia positiva.4 Pela abrangência e atualidacle dessa

disCl.lS,;ão será necessária voltar a ela posteriormente.
obra, NAVILLE também esboça o processo de desenvolvimento da

Em uma das suas passagens ele recorre ao trabalho de James
para analisar as diferentes etapas pelas quais passou li automação.

Trrldw,õo feita por alunos do Semimírio sobre Qualificaç50 Profissional, coordenado pela
Dr. Lucília Machado. 1995, pue-sr

que sc llarna enajcnación podría así camhiar de signo. y de negativa volverse positiva: el
sería desde luego en cierta forma cxtratio a los médios de -"LI propia labor y de su

no ya porque eSluviera sometido cicgamcntc a ellos y no ruem Illíís que su servidor,
porque habiendo tomado SLlS distancias cnn rspcclo a elJos rccobraría ti SLJ respecto eI

scsntido de la disponibilidad y de la libre creacilin." (p. 221).
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"AI buscar un criterio de medida deI nivel de automatización de un ciclo
completo, fue llevado asi a analizar las diferentes fases dei proceso de
fabricación, sin limitar-se a las fases de trabajo directo automatizado." (I'.
159). Segundo o autor, Brigl1t utiliza três critérios para analisar o
automatismo - o alcance, o nível e a extensão da mecanização - e estabelece
daí dezessete níveis de automação.
O primeiro nível é a mão, Oll seja, nenhuma ferramenta é utilizada. Depois
utiliza-se a ferramenta de meio chegando-se até às máquinas que fazem a
previsão e a regulagem das realizações requeridas (17° nível).
Para NAVlLLE (ibidem. p. 171, 172) esta escala de Bright obedece a
parâmetros bem regulares:

A NÃO-NEUTRALIDADE DA TÉCNICA

Tal questionamento repõe H questão inicial - a técnicH, apesar de ter SUH
história, tem autonomia relativa perante fatores sócio-econômicos.

Mais adiante, ao analisar alguns mecanismos que visam indicar o nível de
automação nas empresas. NAVILLE (ibidem, p. 195) vai questionar os
referenciais adotados afirmando que:

Trabalho e Educação, Belo Horízonte, nU. 3, jan/íul.199R

"por llna parte, cl operador humano está cada vez menos asociado ~ mano
y cerehro - a los opcrílcioncs cle ln hcrramicnta, y por olra parteja
herramienta funciona de maneTa cada vez !luis <lulônomaapropiündosc
una c3ntidad crccicntc de l'unciones human<1s. Lns dos características
eslán evidentemente cn relaci6n recíproca."

"Con todo su cxamcn conducc a pregulltarse si el nivcldc automatización
puede a fin de Cllentas scr medido a partir de criterios puramente técnicos,
o si nodebe tomar forzosamenteen cnnsidcración la intervenciún de los
operadores humanos."

"Não existe neutralidade nem na tecnologia de base física, tampouco a de
base organizacional. A tecnologia não é neutra em si mesma. A m:íquina é
produzida para determinados lins e é permeada por esses
Iins."(PERRETrI)

Anteriormente já foi discutido a não-neutralidade do "método" .Oll seja. a
tecnologia de base organizacional. É necessário agora aprofundar sobre a
nelO - neutralidade da tecnologia de base física, o chamado capital fixo.
Esta não .neutralidade apresenta-se de forma complexa e variada,
diferentemente da base organizacional na qual as implicações são mais
diretas.
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própria história da tecnologia, que teve nesse texto vários
é possível inferir o seu caráter relacionai, sua

re.lntiv" no que diz respeito ao contexto social.
isso, é possível afirmar que, ainda que se reconheça uma

no seu desenvolvimento, a técnica é determinada pelas
IgêriCias econâmicas do processo produtivo. Correndo o risco de tornar o

exaustivo, vale a pena transcrever a opinião de alguns estudiosos sobre

(1972: 181), ao discutir a visão exageradamente
Drucker sobre o futuro da automação, alerta para o fato de que é

uma ação social programada, que controle a sua utilização
dellennir,ados objetivos.

"O que é ut6pico e Imaginar que a realização deste belo programa
dependa exclusivamente de condições técnicas c desconhecer a
importância do contexto social c humano cm que deve inserir-se. Só este
esquematismo permite crer que a ampliação das tarefas e a 'automnção'
suprimirão num futuro próximo, todas as rormas de trabalho em
migalhas."

rr1,,,nlC autor, em outro texto, relaciona diretamente a introdução de novas
re,cri,olilgi.as a ganhos de produtividade e ao contexto social onde deverão ser

"EI domínio dei automatismo. cxtcndido por eI emplco de dispositivos
energéticos cada vez más suLiles. rehasa cm gnll1 medidael ámbilo que
deja Sllponcr la utiliz<lcitín cstricta de la mel;ünica. Pem no sedehem
olvidar cn ningún momento las dClerminaciones económicas y linanceirm;
si se quiere juzg,]r las posibilidades pnícticas dei movimiento en cI
régimen actual de la industria." (FRIEDMANN, 1956:242).

"Luego, cl maquinismo industrial no puedc scr estudiado ni juzgado sino
colocado en unmcdio histórico. en una eslructura social. (... ) Diferente
scgún el régimell cconómicodc prodllcción donde se inserta, lo cs
también dcntro dei sistcma capitalista, según el ángulo desde el cuaI se la
examina y aplica." (Ibidem. p.5(2).

& ROLLE (1992:347) reafirmam basicamente o mesmo ponto de
qu,"ncio dizem:

"En cl sistema económicocontemponíneo, el maquinismo tiene aspectos
conradiclOrios: cl aumento de la producciónes. ai mismo ticmpo, solución
de ciertos problemas económicos y l'ucntc de nuevos problemas, por
ejemplolos que plantean las crisis de sobreprodllcción. En la
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Em entrevista à "Crítica de la Economia Politica" (1977: 280, 281),
NAVILLE avança ainda na definição dos determinantes econâmico-sociais
do desenvolvimento tecnológico:

MARX (1983: 25I)afirma que o desenvolvimento tecnológico é algo
intrínseco ao movimento do capital, no sentido de sua valorização. Para ele,
o capital

"tcmeJe revolucionar as condições técnicas c sociais do processo de
trabalho, portanto o próprio modo de produção, n Jim de aumentar a força
produtiva do trabalho, mediante o aumento da força produtiva cio trabalho
recluz.jr o valor da força de trabalho, e assim encurtar parte da jornada de
trabalho necessária para a reprodução deste valor."

"A discussão de Marx sobre a técnica, a müquina alirmaquc ela nfio é um
elemento em si mesmo. Aponta-a como um elemento revolucionürio da
produção capitalista, mas com desdobramentos sociais. A m;:íCJuina. assim,
não pode ser pensada no sentido de 'corno iní contribuir para o
desenvolvimento do homem' mas sim para a valorização do capital.
Lógico que as coisas nuo são descnladns. mas esse desenvolvimento
tecnológico cumpri a IinalidaeJe de valorização do capital e portanto não é
neutro. Tem por objetivo incorporar saberes, conhecimentos de forma a
conduzir a uma produção mais veloz e mais barata. Nesse sentido ela
embute em si a persrcctiva que é própria para 11 valorização do capital."

Trabalho e Educação, Belo Horizonte, n", 3. jan.ljul. 1998

organizaciún industrial 1<11 como existe actualmente hay que buscar el sitio
cnque se injcrtan, sobre Ins exigencias generalcs dela técnica., los
imperativos de la estructura social: es así como la división dei trabajo,
regida desde arriba, uliliza las características de la maquinaria moderna,
dificultando la adaptación viviente de la colectividad obrera ai mcdio
técnico."

"La tccnologia progresa esencialmente en funciôn de los imperativos de la
extracción de la plusvalia, lo que quiere decil' que, de cierta numera,
ejcrce violencia sobre los hombres a los que se imponc, y que se ha
desarrollado para obtener el máximo de los colectivos de trabajo, así
como de los trabajadores tomados individualmente (dejándolos en
situación deim[Jotencia). Enolros términos, el desílrrollo de la tecnología
no ticne por objeto aumentar el contrai de los trab,0adores sobre la
producción, sino el dcl capital."

Portanto, na sociabilidade regida pelo capital, a técnica está diretamente
implicada com o crescimento e valorização do mesmo, nada tendo de neutra,
neste aspecto.
FERRETTI (J 998), retomando o pensamento ele Marx e aprofundando em
suas conclusões diz o seguinte:
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lllliill"ii completementa seu pensamento afirmando que indiretamente 11

pode beneficiar os indivíduos (como li tecnologia no ramo
m"Ol'Cllliil), o que não surpreende, já que é intrínseco ao capital implementar
c()!ntradlçejes no seull1ovimento próprio. É problemático, cntão, afirmar que

de,;enlvo,lvi.m"nto tecnológico é sempre negativo para o homem e que não
utilizado contra o capital. Em outras palavras, a relação entre
técnico e progresso humano tem aspectos contraditórios. Mas,

aUlllIIIIIIUU-'~U111 caráter positivo ela técnica, é preciso levar em consideração
nnsitividade não quer dizer neutralidade. É uma falsa questão pensar a

rJ]âCjUlllla deslocada do contexto que a gerou.
resta uma questão de difícil equacionamento. O desenvolvimento

tecllo,lóigic:o é condicionado pelo contexto social em que está inserido e na
contemporânea está determinado pela valorização do capital,

errlbc)ra isso provoque contradiçães nesse processo de implementação. No
énltanto, alguns autores como FRIEDMANN (1956:525), não vêem nenhum
l'("(,blerrm com as 111é.l.quiné.ls cm si, mas com a forma de sua utilização.

"No cs exacto que la máquina por ,l'í 11I(!,I'fI/{/ suprima toda alegría en el
trabajo. Son las condiciones impucstas por una racionalizaciôn
estrechamcnte tecnicista. ai servicio de intereses particulares. Ias que
profundiznn la escisiün entre el obrero y su trab,~jo lllecanizmJo:'

É cabível, portanto, perguntar se, em outra sociabilidade humana,
justa, mais fraterna, seriam essas as máquinas que seriam criadas, se a

de base física empregada seria a mesma da sociabilidade do
ca:Pl(;al ou se a história da técnica, admitindo sua relativa autonomia, tomaria

diferentes desta contada até então.

AUTOiMAÇÃO E ALillNAÇÃO

dois principais autores aqui trabalhados manifestam, em diversas
pasS>lg"ns de sua obra, uma visão bastante ati mista do futuro do trabalho e

trabalhadores com a automação. Friedmann tem a expectativa que ela
podelrá gerar um processo mais humano de trabalho Ilas indústrias e Naville

mesmo a falar em positividade da alienação advinda do
tecnológico. Evidentemente, condicionam esta

positividade intrínseca às condições de sua aplicação. É quase como se
enxergassem uma teleologia no desenvolvimento técnico, na automação, que
se realizaria conforme os homens se organizassem na sua utilização.
Ambos os autores partem do pressuposto que a ampla automação provocaria
uma maior intelectualização do trabalho, reintegraria tarefas antes tão
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parcelariza COIll o maquinismo e também forçaria uma maior participação do
trabalhador, que readquiriria um maior controle do processo de trabalho.
Perspectivas tão otimistas assim nem de longe se concretizaram, após mais
de duas décadas da amplo desenvolvimento da informática e da robótica. Ao
analisar o processo produtivo atual, no qual as novas tecnologias
informacionais adquirirem um papel de destaque, é Jlossível extrair as
seguintes características:

Por outro lado, o novo padrão promove uma li'agmentação do mercado de
trabalho; advinda com a redução permanente dos trabalhadores ao mercado
formal, reestabelecendo e resignificando formas pré-capitalistas de trabalho
como o trabalho familiar e mesmo artesanal, jogando parcela significativa
de operários no subemprego, no emprego temponírio e mesmo no
desemprego, entre outras medidas.
Este quadro tem levado vários autores a afirmarem que a alienação além de
não ser superada, em muitos casos, é até mesmo intensificada com a
produção automatizada. ANTUNES (1995), por exemplo, ao anali.'at' a
Toyota, paradigma do processo produtivo atual, com uma grande integração
da automação e novos processos ele organização do trabalho e gerellciais,
afirma que:

Flexibilidade, integraçrio c qualidade s,10 os novos atributos que se
constituem em referenciais do novo processo, Para um mercado restrito, a
produção não mais em série como 110 fonJismo, mas ,lcionada a partir da
demanda c condicionada ao gosto do cliente, Produção sem estoques,
eliminação do refugo e do "retI"<1baII10" com qualidade controlada dunmtc
toda a produção, são· objetivos perseguidos pelo nov{1 padrão de
aculTIulaçfio, A integração, propiciada pela infonmílica, ocorrenão apenas
entre os setorcs de uma mesma empresa; mas tilmbém cm escala
interempresarialc até mesmo internacional.(.,,) "A forma de integração do
trabalhador ao processo produtivo altera-se também, Rompe-se, em certa
medida, com o l1'abalho fragmentado e isolado que caracteriz<1 o
taylorismo-fordismo e inU"oduz-sc o trabalho cm equipes, ,IS ilhas ue
prodl](;ão onde o trabalhador chega a controlar até cinco máquinas, o que,
dependendo do tipo de m,íquinas, pode lhe exigir oqtras habilidades e
capacitaçõcs, Em contrapanida ii ampliação do raio de ação do
trabalhador exige-se a sua ndesão aos objctivose metas da empresa, a sua
subsunçfin maior e mais consentida ao idcário do c<lpital. Isso justifica,
em gmmlc medida, a diminuição ua hierarquia no processo ue trabalho
onue as próprias equipes se aulncontrolam e decidem o dia-a-dia da
produçiio."(ARANHA, 1998:2)

"QUC1'emos <1qui tão somente enfatizar que a referida diminuição entre
e!a!JoraçtlO e excclIçüO, entre cOllcepçüo (' /Jrodllçüo, que constantemcnte
se atribui ao Loyotismo, só 6 possível porque se rcaliza no universo estrito
e rigorosamenteconcehido do sistema produtor de mercadorias, do
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processo de criação c valorização do capital. Deste modo, embora
reconheçamos que o cstranhamcnto5 do trabalho, que decorre do modelo
toyotista, tem elementos singulares - dados pela própriadimiouição das
hierarquias, pela redução do despotismo fabril, pela maior fJarticipaçc70
do trabalhador nacollcl.!fJçc7o do processo produtivo - é de lodo relevante
enfatizar que estas singularidades não suprimem o estranhamento da cra
toyolisla." (p. 33) (... ) Pór i.l'so pIJIl.WJfIlO.\' que se possa dizer que, 110

universo dacmpresa da era da prodllçao jajJollesa, l'i\'{.!Ilcia-se um
processo de estranhamento do ser social que Tra!Ja!lw que
tendencialmente se {/fJro.rilllo do /imite. Neste preciso sentido é um
estranhamento p6s-fordista." (p. 34)

"A llli.lquina é o úllimo termo, atê () preserlle, do desenvolvimento e do
aperfeiçoamento constante c progressivo dos instrumento de produção. O
longo caminho dodcscnvolvimcnto histórico da humanidade conduz da
utilização C da fabricação das primeiras ferramentas extremamente
clemcntan::s ao regime das máquinas possantes c aperfeiçoadas. A
máquina é, de qualquer forma, a síntese de todos os instrumentos: ela os
contém e fnz sintelicamcntc aquilo que eles fazem analiticamente.
Entretanto, () homem não cessa de se alicnarprogrcssivarncnle noc
através de seu trabnlho: <I época da máquina conclui eSSil alienação c o
homem. sendo ele mesmo quem produz a m<Íquina, se torna agora não
mais que uma engrenagem da imensa müquina e do maquinismo
cílpitalista. O positivismo marxista, que se admirava perante a evolução
das forças produtivas, se transforma agora cm ·romanlismo passiol1ul
contn:íria a máquina alienante e a desumanidade. Necess,íria ao
descnvolvimcnto das sociedades humanas, a máquina íllliquila. entretanto,
os homens; isso não porque elas mesmas os esmaga, mas através das
relaçõcs que os trabalhadores estahelecem com cla;"('

complementar esta amílise, a posição de outro autor, AXELOS
Ú"."'" sobre o desenvolvimento tecnológico, indica que:

estranhamento utilizado aqui tem a mesma conoIação de alienação.
1'C""'''O;'" da autora do texto (Antônia V.S Aranha)

além de apontar o processo contraditório do desenvolvimento
t~cnc,lógi,~o, esforça-se também em caracterizar a alienação como fruto das

estabelecidas no processo ele trabalho. Alienação que não vendo
rompida com o maquinário vaI se tornando mais acabada,

ájJ,~rfleiçoada, mais sutiL
o mesmo autor, é com a liberação dos trabalhadores que a

áliermção cessará, portanto, não nos marcos da sociabilidade do capital,
menos, simplesmente, através de alterações tecnológicas e

Oigani,m,;jc'o[lis na empresa capitalista.
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DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO E QUALIFICAÇAo

Conceituacão de Qualificacão

7 Tradução da aulora do texto (Antónia V.S.Aranh(1).
/i Idem

Trabalho c Educaç50, Belo Horizonte. n". 3, jall.ljul. 1998

"A mecanização c a automatização extremas do trabalho, a transformação
de que aquilo que existe e que se fahrica em peças do maquinismo
industriaL o tecnicismo abstrato e autonomisado , desenvolvido ao mais
alto esttígio nas sociedades mais modernas e espaJhando~se pelos países
tecnicamente subdesenvolvidos, conduz até sua negação. Transformando
todos os homens em homens livres para vender sua força de trabalho e
desenvolvendo uma indiferellçn total quanto ao modo de trabalhar, esse
estado de coisas pode e deve conduzir [1 libertação de todos os
trabalhadores, ~I supernção mesma do trabalho trndicional e moderno. Esta
libertação dos trabalhadores coincide com a libertação das forças
produtivas, porque a técnica capitalista não é somente alienante, mas em
si mesma alienada." (lbidem. [1. H4)7.

"A supressão positiva da propriednde privada, enquanto apropriação da
vida humana, é, por conseqüência, a supressão positiva de LOda alienação,
então o retorno do homem da religião, da família. do Estado. etc, ü sua
existência humana, nu seja, social. ,'; (p. I 97)/i

É comum a identificação da qualificação com um conjunto de atributos
requeridos por determinada atividade ou posto de trabalho. Com o
desenvolvimento tecnológico é ainda mais freqUente identificar-se esses
atributos com certas qualidades e conhecimentos que o trabalhador dcve ter
para lidar com o maquinário, restringindo a qualificação do trabalhador a
uma listagem do que deve saber fazer, de como deve se portar, que
compromissos assumir no trabalho, etc. Essa posição essencialista da
qualificação resiste, porém, muito pouco a uma análise mais criteriosa do
processo de trabalho, da tecnologia e sua relação com a qualificação do
trabalhador. Termina cai nela IlUIll determinismo tecnológico que está longe
de elucidar a realidade do trabalho e estabelecendo uma tipologia simplória
de trabalhadores qualificados e não qualificados.
Dessa forma, a noção de qualificação enquanto um processo histórico­
social, uma construção social, uma relação, aproxima-se mais ela realidade.
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de alguns autores na conceituação de qualificação ajudará a

é mais um conjunto de relações e não um dado tangível da
(FERRETTI, 1997).

MACHADO (1996: 15,24) entende que a qualilicação oão é uma
construção teórica acabada, mas um processo social, "através do qual se
descobre não a natureza do que seja trabalho qualificado c desqualificado,
mas a própria tramadas regulações técnicas e sociais presentes nos
processos de trabalho C.. ) no contexto do qual se realizam ou não as
potencialidades ontológicas do trabalho humano." Dessa forma, entende a
autora que a qualificação não pode ser traduzida operacionalmente por
uma expressão numérica, por uma escala de atributos objctivos, já que ela
é"um processo histórico, determinado !'iocialmentc."

Porjim, VILLA VICENCIO (1992:3, I I) 'i/irmo qlle ii qualilicação
deve ser compreendida como UIlla IWÇÜO heurística com diferentes
dimensões, c não como uma construção acabada. Segundo ele, ..... se trata
de um conceito que rellctc, cm primeiro lugar, a mobilização dos saberes
dos trabalhadores, resultado de experiências de formação c trabalho,
individuais e coletivas." E, ainda\: é um conceito dual, pois engloba uma
regulação técnica, eSlabelecida pelas relações entre os trabalhadores e os
conhecimentos técnicos no processo produtivo e, por outro lado, engloba
também uma regulação social, "já que põe declaradamcntc os mecanismos
de produção e reprodução dos saberescoletivos. resultado das interações
entre os atores sociais da produção."

é O progresso técnico?

"Cuantitalivamente, parece ftícel responder: es una acumulaciôn de
medios para satisfacer necesidades Imís o menos naturales, y nuevas
necesidades ·creadas para la satisfaeci6n de esas primeras necesidades.
ClIalitativamente, la única respuesta sencilla que se pueda dar es que el
desarroJlo de los instrumentos técnicos erca un mundo artificial,
moldeado y displlesto por nosotros, que cada vez m.ís suslituye ai mundo
de las relaciones directas que lJamamos tradicionalcs."(. ..) "Todo el
progreso de la técnica industrial se apoya en la economia de tiempos (y de
costos) de producciôn por unidad de producto plIesto en el mercado.
Todos los progresos eicntílicos (dcseubrimicntos, invenciones) no
inlcresan sino desde cl momento en que pcnnitcn cl predomínio masivo
de la tecnología industriaL" (CFDT, 1977:300,30 I).
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Outros autores, analisando mais especificamente empresas neotecnizadas,
baseadas na informática e robótica, afirmam que elas provocam um avanço
das qualificações dos trabalhadores:

"Tais impactos tendem, no geral, ti ser positivos, no sentido de aumento
da qualilicaçiio c melhoria das condições de trabalho."· (LEITE;
1996: 146). "Nesse' [lrocesso, quali ficaçií.o constrói-se mediante
aprendizagem eontínua, que começa na escola b.í.sicn, passa pela
formaçií.o profissional e consolida~se na pnític<l.". (Ihidem. 1'.146) "Além
disso, oriental~l-se também pela busca de cultivar e dil'undir uma nova
mentalidade, calcada em conceitos COmo I'{lloriz(Jçiío, etll'Oll'iJlU!1J1O e

parlicip(Jçiio do trabalhador." (Ibidem, p.159)

" ... tendências a curto prazo simplesmente mascaram tI tendência secular
no sentido do rebaixamento de toda ti classe trabalhadora ii níveis
inferiores de especialidade de funções, '-lO abrir caminho para o avanço de
alguns trabalhadores nas indústrias cm nípida expansão, juntamente com
exigências cada vez menores cle capacilação dos cündidatos, onde grandes
massas de trabalhadores são admitidos ao trabalho pela primeira vez.. À
medida que isto cOJllinua por v.í.rias gerações, os pr6prios padrões, pelos
quais a tendência é julgada, tornam-se imperceptivelmente alterados, eo
próprio significado de qual ilicacão degrada-se." (Ibidem. p. 116).
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Pela colocação acima, é possível concluir-se que o progresso técnico, apesar
de todo o desenvolvimento tecnológico que provoca, nada tem de ingênuo
ou neutro. Está ligado de maneira umbilical aos ganhos de produtividade e,
na contemporaneidade, à valorização do capital.
Mas, apesar desta contextualização necessária que impulsiona o progresso
técnico, que impactos ele provoca no trabalhador? Mais exatamente, as
novas tecnologias automaticamente implicam uma maior qualificação ou
desqualificação do trabalhador?
Tendo como referência a Organização Científica do Trabalho que provocava
(provoca?) uma intensa e contínua parcelarização do trabalho, tendo como
base de apoio o moderno maquinário, BRAVERMAN estabelece que o
capitalismo levaria a uma desqualificaçüo progressiva dos trabalhadores.

Porém, há pesquisadores que vêem na relação progresso técnico­
qualificação uma relação não linear, mas dialética, eivada de contradições:

"Com efcito,ciur;:mte os anos 70 e princípios dos 80, a idéia de perda de
qualificação - desqualilicação dos trabalhadores - como conseqüência da
automação teve muitos adeptos. Desde enLão, alguns autores a têm
questionado, na medida cm que sempre existe o recurso de saberes
informais,t;.ícitos que mobilizam os lrabalhmlorcs. Além disso. o processo
de desqualilicaçiio niio pode ser gcneraliz<Ível para todo tipo de produção,
já que em alguns casos o desenvolvimento da automação tem conduzido a
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me:smlO sentielo que se pronuncia TOURAINE (1992)

uma aprendizagem c recomposição dos saberes. Finalmente, é necessârio
distinguir entre a atividade prescrita pela empresa e a realmente executada
pelos trabalhadores, cntre os saberes rcqueridos e os saberes cfetivos."
(VtLLAVrCENCIO, 1992:4,5).
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dentro de uma mesma cultura empresarial se podem desenvolver
projetos de plantas auto1llatizadas, onde os modelos de trabalhadores
sejam muito diferentes, às vezes até contnírios, trazendo conseqüências
também diFerentes para as qualificações, para a !"orma de distribuição da
inteligência aplicada à produção." (P. 262). ", .. 01' 'instdveis'e . os
lempor;írios não têm perspectiva de utilizar sua qualilicação, "o trabalho
que se lhes requerer ignora suas capacidades." " ... os "estáveis" têm
melhorado sua qualilicação, porém nem tanto, mais cm função de
utilização de máquinas mais modernas do que em função de troca de
operações. O que parece tcr mudado muito é o aspecto comportamental
("a mentalidade dos homens frente seu trabalho c frcnte a empresa").
Scntem~sc mais engajados, mais respons<Íveis. menos apáticos." (p. 312)

"Es igualmente imposible delinir la calilicaciôn del obrem a partir de las
máquinas que utiliza. Éstas. que no [1LJcdcn ser especializadas, situadas cn
un puesto lijo ell un circuito estable de fabricación, son capaces de
realizar trahajos extremamente vari,ldos, a veces simples y otras lan
complcjo5 como delicados" (... ) "La calilicación deI obrem es
independiente, pues. de las condiciones concrct'1S ell las cuelesse emplea,
por el hecho mismo de que esas condiciones son variables ymuy
imprevisiblcs."CP, 387).

CASTILLO (1991), ao analisar lima fábrica ele motores ele
onde foram introduzidas novas tecnologias de base física e

expressa também uma visão relativista das novas tecnologias
:iUDlifica\;ão profissional:

aos dois principais autores aqui analisados é preciso um pouco mais
"""".;;" para a compreensão dos seus pontos de vista.

lDICl[malO por FRIEDMANN, o autor, quanelo analisa as qualificações num
elo taylorismo e COIll a tecnologia ele base ela época (eletro­

ii,,~c:iinicaL), tende mais para uma posição relativista, em que denuncia a
#egnlel[lç8ia física e intelectual ela maior parte elos trabalhaelores.

"Ê quase lugar comum, em certos meios industriais, a descrição da dupla
polarização da mão-de-obra que, por um lado, coloca a qualilicação cada
vez mais elcvilda üeabeça e. por outro, a silua na base e rnultiplic<l os
trabalhadores especializados, suprimindo as catcgoriasilltermediárias."
( 1968:212)
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"El derrubamiento de mucllos de los antiguos oficios no deja lugar a
dudas: en medio de las tareas parcelarias y mecanizadas preparadas por
las oficinas, que invadcn talleres y obras, parece que la caU ficación se
cige s610 para resolver los problemas planteados fortuitamente por un
dcsperfecto o un accidentc de la Imíquina. La inlcligencia profesional estlÍ
presente, concentrada 10 nuís posihle por la direcci6n, para vigilar las
lagunas o los azares de la mecanización. Aquí y allí (sin hablar delas
conslructores y los reguladores de las máquinas de los que se trata en otra
parte), surgen nuevas tareas calificadas; ai pasar hemos notado algunas
que en SlI mayoriaimplican el conocimiento de las nuevas mtíquinas
introducidas en alguna rama particular de la producción: esta caliticación
mecânica con frccuencia se sllma a la vieja calil1c::lción artesanal aplicada
a las materias trabajadas." (1956:273).

Quando analisa, porélTl, a automação, sua visão tende mais para uma posição
essencialista, que traça uma linearidade entre novas tecnologias e maior

qualificação.

"En los tallcres equipados con máquinas autmnálicas, se impondrían
nuevas funciones. las de conductores o reguladores, obrems altamente
calificados capaces de vigilar una serie de nuíquinas delicadas y de
afrontar por sí mismos todas las inciclencias de la marcha." (... ) "Así el
automatismo, desarrollado ai máximo, cxpresando todas sus virtudes,
puedc contribuir a la humanizacián dela gran industria. No s610 origina
nuevas funciones calilicadas. e introduce en cllas un nucvo pensamiento
dei trabajo por la creaciún y la regulación de este util1aje delicado y
preciso: el obrem encargado de la simple tarea de supervisar UIl grupo de
estas lTIr.íquinas, si posee una cullurageneral y técnica su1'iciente, podría
encontrar de nuevo una fundón de una caJidade intelectual netamente
superior a la que hoy se impone a los reones (...)." (1956:243)

Ainda que, a favor do autor, é preciso dizer quc procurou manter uma ccrta
cautela com relação à automação, compreendendo que, se ela, em si mesma,
é um fatal' favorável, outras fatores interferem no desabrochar dessa

positividade nata:

"Uma fração considerável da população ativa permanece. nas sociedades
induslriais, mesmo nos Estados Unidos, absorvida em tarefas parceliírias e
repetitivas. A automação. certamente, suprime muitas delas, ao nível das
ol1cinas, porém eria outras igualmente. em diferentes etapas da produçiio.
Elas se multiplicam. além disso, nos sctores em curso de industrialização,
dos países chamados 'subdesenvolvidos', onde a abundfincia c a barateza
da mão-de-obra não estimulam a substituí-la por um equipamento muito
caro. exigindo, a par disso. quadros de direção e de supervisão de alta
tecnicidade." (1972: 174),
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"G. Friedmann utiliza, entretanto, dois índices qualificados para 'medir'
esta noção de qualilieação1o que serão extremamente utilizados no que inl
se seguir: a duração da formação (sua redução seria, por outro lado, um

"No basta ver en la industria nucva "ei hombre de la automación'. Los
hcchos mucstran que este hombre es escaso: una delgnda capa de
ingenieros, sin duda, de técnicos y alguns obreros profesionalcs. La masa
de los obreros y emplcados 'especializados' u operadores queda sin
calificación en el sentido cl<Ísico de la palavra." (1965:29)

"A forma atual dos novos equipamentos (oulillages), permitindbcm
certns indústrias n utilização de complexos. automatizados de mrlguinas.
que transferem, fahricam c montam um conjunto de peças em um único
processo que une as centenas de operações particulares, e aumenta em
outras indústrias as operações de montagem mais ou menos cm cadeia,
acarreta uma vez mais um movimento de desqualificação-requalificação,
do qual os efeitos reais não podem ser plenamente sentidos senão a partir
do escalão de vastos conjuntos da mão~dev(}bra." (1956:69)')

uma posição mais claramente relativista, mesmo em face da
apesar dos momentos em que a exalta a ponto de ver nela uma

UL'''''''' da alienação do trabalhador.

T""I"crrn de Gisela Lobo B.P. Tartucc
com a autom, ele utiliza a noção de qunlificnção aqui como saberes complexos e

até então, foi afirmado que o progresso técnico não mede
irienrll1pnlp o nível de qualificação dos trabalhadores. Mas, há algum fator

medi-la, dimensioná-Ia?

llc.ssív,,] concluir, então, que a técnica, pelas diversas intermediações que
no processo de trabalho, não pode ser a medida, a

da qualificação, apesar de que, deva ser um fato r a mais a ser
Não é possível estabelecer uma relação mecânica, linear entre

tecnologia empregado e a qualificação do trabalhador, ou seja, a
r;tmi!t;c:a de maior número de máquinas avançadas, maior nível de

dos trabalhadores mostra-se insuficiente para expressar essa
rela'ilió connp,le,:a e contraditória entre dois fatores que e111 si mesmos tê111

coml,lexlCladle e contradições: a qualificação e a técnica.
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dos argumentos de venúa do l'OS1' pelos promoiores do taylorismo), c a
estrutura das qualificações, isto é, a proporção de trabalhadores
quali I1cados dentre os trabalhadores efetivos." (DADOY, 1987: II)

Quanto a medir a qualificação através do primeiro índice, a duração da
formação, corre-se o risco de reduzir a qualificação a uma listagem de
saberes adquiridos fimnalmellte através de instituições apropriadas,
desprezando-se toda a rede de conhecimentos e habilidades que o
trabalhador adquire no conjunto das relações sociais, entre elas o
conhecimento tácito sobre o trabalho. A qualificação perde, assim, a sua
dimensão enquanto uma construção e uma relação social.
Por outro lado, medir a qualificação pela estrutura das qualificações pode-se
incorrer no equívoco de relacionar posto de trabalho corll grau de
qualificação. Nas relações de trabalho, nem sempre a .Iórlllação adquirida
pelo trabalhador estú em consonância com a sua atividade no trabalho. Há aí
uma série de tramas que se interligam e se contradizem, entre elas a relação
com o mercado de trabalho, o nível de barg~Ulha do movimento sindical, a
valorização social de certas profissões e carreiras e, mais atualmente, a
obtenção de certificados de qualidade pela empresa na qual um do., itens
avaliados é o grau de formação/instrução da mão-de-obra.
NAVILLE (1956) vai também enfrentar esse desafio (conseguir parâmetros
que possam dimensionar a qualificação do trabalhador), utilizando para isso
os seguintes referenciais: habilidade pessoal, salários, tempo de
aprendizagem, entre outras.
Antes, porém, ele reafirma certos pressupostos importantes:

"... a noção de qualificação do trabalho aparece no curso da história
recente como inteiramente relativa, É evidente que ela não repousa sobre
nenhum critério absolulo,"(, .. ) "As formas ele qualificação do trabalho
dependem das formas das forças produtivas, em primeiro lugar, da
indústria. Elas dependem imediatamente da estrutura cconômica da
sociednde," (idem), (p, 18).

Iniciando pela habilidade pessoal", ele reconhece que ela é um elemento
constitutivo impOliante da qualificação. No entanto, ele a questiona
enquanto critério principal para dimensionar a qualificação, argumentando
que:

II O autor define a habilidade pcss(ml da seguinte forma: "Em geral. a habilidí.lcle consiste em
atingir certos fins por meios excepcionalmente econômicos. rápidos c ajustados, donde
decorre (dentro de certos limites) o sentimenlo de astúcia que sc associa, e que não est~í

ausente do simples trabí.llho manual, sob a forma de truques. macetes (touro\" de lIl{lilIS), !WH'

to do cspecílicos, que fazem muitas vezes na prática o segredo de uma certa qualiJicaçJo,"
(J 956: 19)
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"Quanto mais a atividmle do corpo utiliza uma instrumentação complexa,
mais a habilidade se transFere do organismo aos instrumentos, criando o
trabalho qualificado. A habilidade aparece, portanto, como um elemento
da qualilicaçfio do trabalhador, do qual a importância diminui
evidentemente, à medida que o trabalho se mecaniza e que a execuçfio e o
Iim das tarefas passam lis mdquinas." (Ibidem, p.21).

paratnerro anali.,ado por NAVILLE no mesmo texto é a concepção de
traballlO qualificado como um múltiplo do trabalho não qualificado. Desta

"Os trabalhos serfin ordenados em funçfio de sua qualidade crescente, e
numericamente avaliados. A hierarquia das qualificações estabclcccr-se-<Í
em ti.mção de um valor úe base que sení o trabalho simples,
indiferenciado, sob sua fünna mais ctementar." (lbidem, p. 36)

assim, dimensionar a qualificação pela "complexidade ali

cOI11IPosiç:ão combinada das tarefas". Para isso, seria necessário lima espécie
,mmcn zero', a função mais simples, da qual se extrairia uma escala para

complexidade do trabalho.
argumentou que essa não é uma tarefa simples e que, no geral,

critérios arbitnirios para delimitar o marco inicial.

"No mesmo sentido, Fez-se valer que um trabalho simples que serviria de
base II escala nfio seria jamais senão que uma ahslração sem relação com
algum trabalho concreto particular. e por .conseqüência. inutiliz.ívet. (
ihidcrn, p. 36).

de reconhecer o trabalho qualificado como múltiplo de um
simples, alerta para o fato de que a relação entre eles não é

e que "é socialmente, e não individualmente, que o trabalho
ou qualificado pode ser considerado como um múltiplo do

lnl[mmlO simples." (Ibidem, p. 37).

"Ora, socialmente. colctivamelltc, a comparabilidade de trabalhos nfio é
possível senão por grandes classes, por conjuntos ou grupos. e isso tanto
mais quanto a populnçfio ativa é Ilumero.sa c diferenciada." (idem)

dimensões, a redutibilidade cio trabalho complexo em trabalho
poderá ser feita apenas abstratamente, não poderá ocorrer por uma

openlçiíc concreta, "analisável materialmente como o metro em platina é o
"oelr". de todas as medidas métricas" (idem).

seguir, NAVILLE (ibiclem) analisa outro parâmetro, o salário, para
averiguar as condições de tonuí-Io o referencial quantitativo ela qualificação.
Ele vai concluir que há vc.í.rios fatores que interferem na relação

Trabalho e Educaçfio, Belo Horizonte, n". 3, jan.OuJ. J998 71



qualificação-salários, tornando-o complexa e "dificultando a utilização dos
salários como parâmetro da quantificação da qualificação".

Abandonando assim as formas de aprendizagem como critério, ele vai
precisar melhor o parâmetro, indicando o tempo de aprendizagem como
referencial.

"A questão se complica quando se procura Jcterrninar as variações das
formas de aprendizagem ou de educação geral. Estas formas são tão
complexas e variáveis como as formas sociais elas pr6prias." (Ibidcm, p.
51 )

"Poder-se~ia enunciar isso da seguinte maneira: o eiemell!Ot',I".H!llcia! da

qlla!~ric(lçi7.o de um trabalho l: () tClllpO lIecessário à sIta (lprcndizagclIl.

Mas esse enunciado deve ser imediatamente corrigido: o tempo ncccss,írio
é o tempo mínimo necess<irio num estado social dado." (ibidclll, 1'.51)

Trabalho e Educação, Belo Horizollie, n". 3,jan.ljul. 1998

E, a partir de estudos concretos, ele conclui que "não é a categoria
profissional (quer dizer, o nível de qualificação) que determina o índice de
salário, mas o contrário." (ibidem, p. 44,45). Ele arrola vários fatos e fatores
que influenciam nessa relação, entre eles a concorrência do mercado, os
contratos coletivos de trabalho que, como na França, têm certa rigidez no
acompanhamento das variações das ocupações, entre outras.
Por fim, NAVILLE (ibidem) analisa o parâmetro por ele considerado o mais
adequado para dimensionar a qualificação: o tempo de aprendizagem.

"A natureza daquilo que paga o s,lli:írio é, com efeito, fácil de discernir.
Mas a razão do nível relativo dos diferentes salários é muito menos fácil
de precisar, sobreludo cm função da qualil1caçüo, visto que SLla am'ilisc
'objetiva' lendcri:.l a eliminar o falol" do mercado cuja clkácia é certa." Cp.
43).

"Mas, depois do exame que fizemos dos diferentes aspectos c fatores da
qualificação, parece bem que () que aumenta o vnlor do trabalho,
enquanto se tmta da capacidade de executar uma certa tarefa (c não de sua
escassez relativa) seja a aprendizagem necessária, qml1qucr que seja a
forma que ela torne. Mesmo se se quiser reduzir essas formas possíveis ~l

mais fundamental, perccber~se-ü que é o tempo." (I'. 49).

o autor não reduz a aprendizagem a processos de formação/educação
formais, o que entraria em contradição com a sua visão relativista, dialética
da qualificação, conforme foi apresentada no início do item. Dessa maneira,
é possível inferir que todo o processo de aquisição de conhecimento para e
sobre o trabalho poderia ser para ele englobado na aprendizagem, inclusive
as relações sociais no trabalho para além clele, o conhecimento tácito,a
experiência, etc.
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(ibidem, 1'.52) tem consclencia de que, embora precisando
critério como tempo de aprendiz.agem mínimo, nem por isso deixa

CLH"''''_AU a sua aplicação, já que vários fatores atuam sobre a duração
caráter das operações a serem aprendidas, idade, sexo,

,áIJá';idladles psicofísicas do sujeito da aprendizagem, métodos pedagógicos
meio onde ocorre Li aprendi-zagcm, meio social de origem do

apl@ldIZ, região geográfica, entre outros.
o leva a afirmar no início do texto:

"O desenvolvimento das forças produtivas impõe lima certa forma para ti

aquisição das capacidades ncccssi.Írias a este desenvolvimento. A duração
da aprendizagem aparece assim como um dos elementos constitutivos
essenciais ela qualj['icação cio trabalho; mas esta duração é ela mesma
relativa [\ estrutura da indústria úe uma época dada e não supõe nenhuma
norma absoluta," (1'.18),

aspe,oto enfatizado por NAVILLE é quanto ao caráter não-hereditário
qllalificações, apesar de certas concepções sustentarem a tese biológica

"Elns se inspiram em uma confusão cntre a hereditariedade social,
familiar, que é um fato de continuidade de cduc;J(~~ão. de meio e de
inl1uência, e a hereditariedade biológica, que é um rato de tnlllsmissão
dircla de certas qualidades corporais (",), Estende-se a um
comportamento e [IS condições sociais e industriais de comportamento, as
constatações que a genética fez sobre as propriedades biológicas."
(ibidclll, p. 62)

as qualificações devem ser readquiridas geração a geração. E se são
aprendidas, exigem sempre um tempo mínimo, ainda que sejam

fração de segundos, para sUa aprendizagem. Se a qualificação é
dIl11"m;1o,nolda pelo tempo de aprendizagem e se llCllhll17lCl atividade é nata,

de ser aprendida, coloca-se então o seguinte problema: toda a
aUVIIJalJe, todo trabalho é qualificado. O que se pode estabelecer é um maior

grau de qualificação, mas não há trabalho desqualificado. Com
concorda NAVILLE quando afirma:

"Toda adaptaçt10 conveniente a uma tarefa precisa, mesmo aquela de um
'operário nfio qualificndo', sení assim qualificada na sua
medida."(ibidem, 1'.70)

compreensão desse processo introduz mais UIll elemento que acentua a
da qualificação, que deve ser tratado enquanto construção e

social, nunca em termos absolutos.
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